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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA  PGLL024 – Estudos em Genética textual  

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA  

PERÍODO 2024.2 

LINHA DE PESQUISA Estudos textuais e enunciativos: oralidade, leitura e escritura 

DOCENTE RESPONSÁVEL Kall Anne Amorim 

DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA Segunda-feira, 08h às 12h 

CARGA HORÁRIA 45 horas de aula + 15 horas de produção discente 

OBSERVAÇÃO Disciplina requer leitura em francês 

 

EMENTA GERAL 

Surgimento, crescimento e abrangência da Genética textual. Manuscrito escolar como objeto 

material, objeto cultural e objeto de conhecimento científico. Escrita enquanto processo. Escrita 

colaborativa em sala de aula. Sistema Ramos como metodologia para coleta de dados. Rasuras oral 

e escrita como constitutivas do processo de escrita. 
 

EMENTA ESPECÍFICA 
 

 

A Genética de texto e os estudos textuais. Escrita colaborativa em processos de produção textual 

em sala de aula. Sistema Ramos e a captura do processo de escritura em tempo e espaço real da 

sala de aula. Estudo e discussão da produção textual a partir da relação entre o manuscrito escolar 

e seu processo de escritura em ato. Rasura na produção textual. 

OBJETIVOS 

▪ Conhecer a Genética textual e sua importância para a análise do processo de escrita. 

▪ Fornecer subsídios teórico-metodológicos para pesquisas em Gênese textual. 

▪ Refletir sobre as contribuições da Genética textual para os estudos que investigam a produção 

textual em sala de aula. 

▪ Compreender a importância e as características da escrita colaborativa escolar, refletindo 

sobre sua importância para o processo de ensino e aprendizagem de língua materna. 

▪ Discutir a respeito do papel e dos tipos de rasura na produção textual. 

▪ Conhecer o Sistema Ramos e suas contribuições para os estudos relativos à gênese textual de 

manuscritos escolares. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I. Genética de texto e análise da criação textual: fundamentos 

▪ Definição, objeto de estudo, processo histórico e principais representantes 

▪ Terminologias (dossiê, rascunho, manuscrito, página, fólio, variante, rasura) 

▪ Rasura: tipos e funções 

▪ Tipos de transcrição (diplomática, normativa) 

 

II. Genética textual e sua abrangência  

▪ Áreas de atuação, metodologias e abordagens de pesquisa 

▪ Genética textual e rascunho escolar 

 

III. Genética de texto e manuscrito escolar  

▪ Manuscritos escolares, procedimentos metodológicos e corpus: produto x processo 

▪ Sistema Ramos: registro multimodal do processo de produção textual 

▪ Escrita textual colaborativa de alunos recentemente alfabetizados em sala de aula 

METODOLOGIA 

1. Leitura de artigos científicos e/ou capítulos de livros, seguida pela escrita de resumo, 

resenha, discussões em grupo. 

2. Aulas teóricas, com ênfase no debate crítico, a partir da leitura prévia dos textos da área 

3. Análise de dados e/ou leitura de artigos que analisem dados, visando a articular teoria e 

prática dentro dos temas discutidos na unidade curricular. 

4. Trabalhos individual e/ou grupo, sob a forma de seminários, resumos, resenhas. 

AVALIAÇÃO 

1. Discussão de artigos e/ou capítulos de livros 

2. Seminários discentes 

3. Produção textual 
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